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N: L

Rio de Janeiro 8 de !Junho de ,1821.

M EU .senh~r , -e Meu Pai . 'Tendo eu pr.aClHado satisf~
.zer aos iVassallos <1!e íV. Mag. natl.mres 'deste Paiz , como V_
Mag. 'pôde calcular pelos; pa,peis ~ue üve a honra 'de remet­
'ter a V. Mag; e ;guà'lment~ tendo-o alcançado de wdo_, so
'0 não pude alcança·r de alguns 0fficiaes de N: 3 ., que se
tem port.ado mui mà!., assentando que a Constituição he, e
,deve Jser proclamada á f<>rça aü.mada "( estes; são J:oão -Ohrisos­
-tomo., PeÍyot·o • o 'Capitão Sá , o Garcez'; e ~osé Maria de
II) a pontos de peitarem os S€lldados pára -fazerem jurar as

".bazes Consti t.ucionaes 'Port-uguezas, ou -por -bem, ou por mal
'não ·-tende euyn.ada 'CGn~ra isso, mas so por fazerem o aoto
seu, o .qne '3S Cories :seguramente reprovárão porque eu hia
(caL1liohando~eomo se prova dos papeis todos feitos para an­
~(eriipar os bens da ConstiLuição m:uito mais tendo dito as Cor­
.lies, g·ue aS1ha.zes .não rege.,rião no Braflil 'sem 'relo~ seus De­
-pullados lser le~pl1essa 'a Elll.a -vontade que iseguramente ~erá a

resma.
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Eu tinha-o sabido oito dias antes; e disse a João Chri­
sostomo, que eu sabia isto assim, e assim ao que me respon­
deo que era intriga: no dia 4 fui á caça a Santa Cruz, e

_ ja suspeitando que a Tropa auxiliadora me queria fazer hum
requerimento para eu consftntir que se aj untassem para jura­
re·fi as bazes, vim, e no outro âia, ás fi horas da madruga­
da montei a cavallo, e fui -ao Batalhão 3 para ver se elJes
me pedião alguma- coiz~ sobre isto, mas vendo na porta do
Sá escripte com giz, Capitão Sá , logo suspeitei que elles
querião -fazer o acto só seu, e não pendente do Governo,
que para mais Constitucional só á mesma Constituição, che­
guei á porta do Sá, e chamei-o, veio elle com olhos de so­
IlO, mas -de sono fingido, disse-lhe que eu era sabedor que
elle tinha posto proclamas, e era o amotinador, e perturba­
dor do socego pu bliéo por andar metendo mêdos com o Ba­
talhão ao Povo, que he de si mui socegado : sahi, e Ioga
tocou á chamada (pegárão em armas farão de mach march
pela rua direita abaixe unirem-se com 11, mas gente da Ci­
dade está tão de má fé com estes Corpos que assentou que­
era hum saqu.e, e tudo se fechou em casa, e se armou con"
tra o que ainda hoje estão) e vim para a Chacara para o
Despacho: as 8 horas cheg~ndo mandei '0 CauJa fallar ao
Jorge para elle pedir a sua demis~ão, para ver se com isto
-socegava a tropa que estava mal com elJe por causa de hu­
.ma Ordem do dia que elle tinha publicado: quando o Caula
.Já chegou estava ja tudo em armas, e disse-lhes, que eu da­
l'Va a demissão ao General, mas como e)}es ja lhes tinhão to­
mado o folgo não quizerão: Voltando o Caula mandei vir o
-Cavallo , e fui ao Rocio chegando vierâo todos os Ofliciaes
com o General- á testa, e _eu lhes perguntei quem he que
falIa aqui? a isto ficarão hum tanto sobresaltados, e eu re­
peti quem falia? disse o General eu pela Tropa - que que­
rem? disse eIle jurar-mos as bazes Constitucionaes Portu­
'guezas; respondi -não tenho duvida,' mas so o que sinto he
que hajão homens que assentem que eu não tenho palavra
tanto politica como religiosa, tendo eu jurado in totum tanto
-por minha vontade a Constituição tal qual as Cortes fize­
rem, mas a mim não me fica mal, mas sim a quem duvida
·da palavra de hum Principe compromettida por hum jura­
m~nto caiza para mim tão ~agrada; eu vou, ja) vamos to-
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80S: fui para a SaJla -clo-Theatro, e dizendo-me o Peixoto·,
que era precizo que todos jurassem as bazes eu lhes respQ.n­
di: eu não juro sem saber a vontade do Povo, qu~ estou go­
vernando, porque a Tropa he huma parte da Nação por isso
não valia de nada querer sem eu saber a vontade do Povo
para então dp-liberar: para a saber mandei convocar os EJlei·
tores de Provincia não como Elleitores porque ja ellegerão
os Deputados, mas como homens que se sabia que Unhãoa
confiança publica, elles assentirão, o que eu estimei muito.
Depois aparecêo o Padre José Narcizo, que foi CapelJâo do
Conde Villa Flor interpretando a vontade do Povo , e
Tropa, eu lhes disse, q ue convocasse dois Officiaes de cada
Corpo p4ra de commum accordo com os Ex-Elleitores de Pro­
vincia assentassem na forma porque havião fazer huma Junta
Provisoria que elJes pertendfão, mas deixárao-me creá-la, e
eu mandei tudo sempre deitando-me de fóra. Despedi o Conde
dos Arcos em attenção a representações, e pedirão-me, que
eUegesse outro quem eu quizesse ellegi Pedro Alves Diniz,
que eu estimarei que seja do agrado de V. Mag., e disse-lhe
por fim, arrangem-se desta vez corno bem lhes parecer, por.
que eu terceira vez não venho cá , e Deos sabe para onde
eu hirei; a isto forão sensiveis , e então fiz o Decreto da
Creação da J unta de .hum rasgo de penn~ pela minha mão

-com as obrigações que diz o Decreto pelas quaes são respon­
savels pela sua conduda activa, e passiva ás Cortes eu de
Ilada se não a V. Mag. corno Filho. Peço incessantemente a
V. Mag. que em Cortes mostre, ou mande mostrar e~ta Car­
ta para bem geral, e acuse da minha parte esta tropa auxi­
liadora de insobordinada por querer alterar a forma do Go­
verno legalmente eleito por V. Mag·. (com o pretexto de eu
ter législado quando eu o que tenho feito he adiantado os
bens Constitucionaes aviventando leis adormecidas, e coizas
que a Constituição tão cedo não podia obviar, e que erao
de grande necessidade, e uUlidade para a sustentação €los
Povos, assim como o perdão dos Direitos do Sal- &c.) e ao
mesmo-tempo fazela render quanto antes porque ella arrogou
a si poderes que só a força lhes dá, e não diff~ito algum.

Depois de eu saber qlle o voto do Povo era aquelle não
.por medo mas por convicção propria jurei as bazes por mim
ja juradas quando jurei a ConstÍluição 1'n totum todos QS mais
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.jíúarilo, é eu fu'i jantar á Chacara a t 'horas da "'tarde: fui as
8 ao Tbeatro aonde bOllverão os versos mais \fespeltosos a V.
Mag. , e a mim possiveI -de form'a que immediatame'nte os
mandei pedir pe'lo Broco, para 'Os mandar imprimir porque
erão djgnos d'isso : immensos vivas a V. M~g., a mim, e á.
Constituição: Houve o Himno Constitucional composto por
mim com poezia minha. , e a Opera o Engano Feliz de Ros­
sini, e a Dança a Recruta na Aldeia: he o que posso infor-

··rnar a V. Mag. como Vassallo Fiel, e Filho obedientissimo,
que 'lhe beija a mão.

Deos guarde a preciosa vida de V. Mag:. como todos o
hão mister, e igualmente - Este seu Vassallo Fiel, e Filh
e'bedientiSlsimo - Pedt·o - P. S. Estimarei qlle esta ache -a
V. Mag. em t.ão- perfeita saude corno e'u estou a Princeza, .~

os dois Filhos, a menina todos os dias falIa 'no Avô, ja an­
da solta, o menino ja sustenta a Cabeça, e está maTar, e
'mais torte do que a menina era desta idade.

Está cenforme-Joaquim Guilherme da Gosta Posser.

N.'" 2.

I 7 de Julho de 1821.
Meu Pai, e Me:u Senhor. Tendo eu ficado por VOSSB

Magestade .encarregado do Governo Provizorio deste Reino
'do Brazil, por .0ecret-o de 22 de Abril de Jll21, entendi qu'e
de-via.- deixár tudo no pé em que estava, a primeira porque
seria reparavel que tendo sabido Vossa l\1ag., eu começasse
logo a mudar o que tinha achado, e a segunda parque espe­
rava as determinações de Vossa Mag.; e porque tambem às­
s-entava que todas as mais Capifan'ias se devião agtiÍ sujei­
tar, e conconer para os gastos (visto o eirado I!>ecreto) q'ue
nesta ha por c:niza dellas mesmas, .c0Hl0 são 'todos ~s Tribu­
naes &c. Sem embargo de tudo isto já eXp.dslo ~ oomecei.a
-fazer Bastantes economias p-rincipiãndo por mim.-

Mudei a minha Gaza· para a Qurnta de ~. Chrístovão.,
a fim de hirem para o Paço da-eidade .todos oS Tribun~es.,

S€c'retarias, e ÜH'O fJu'3nto ·estava ém Caz.a ;paga pO'r conta
(10 Estado: todà$ estas mudaoças se fizérão qua3i de g'rãÇ ,
porqúe os -Esc-ravos de Sant.a Oruz·, 'e pasta Q.uírrta., t..qu~
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~n os f>lIS OffioioS' sno Q8' trabalhadores. O Roki:nh@ deo
C)()Jltas ~10 Eroatio, e t'"lt fiqllPi só com hlHJ;Jó'\. mezada da qua.n­
tia da, ria. Prinoeza" qut-' h~ de hum C0nto eis Of'nt'os. mil
~ei~. pf>'Ja (Jxaria h/lo de' ~lIpar'sp quaü0 c('ntos Contos. Pf:>­
la Cav(lnlarice nau f:> gasta, se não milho, porque (') capim
.Ijlé da Quinta ;' de 1:2'00 beslas figlwi Stj C0111 I ~6 ; á hu.JJ ~.

palavra a minha roupa, a da maNtt'ari·a e Thez U(O hé 1 ..
~ada pelas Escrav'as; e- eu nffo fa~n' ele desp",za quazi nada,
~m proporç110 do que d'ant~s- éra.; mae se' aitlda· p@der eco­
n.omizar mais, o heirle fa,zt:'r a bem da Naçã.-o.

A dlespeza do anno· passadu. subio' a· vil'1te milhões de
~rl1zados; a deste anno creio que' não exct'f1eFIÍ de guatorz-e,
QU q llinze; não ° digo ao Cf:>rto r por que ainda não finalizou
o Orçalllf:>l1to a quP. mandpi procedt'l:, tinélli:zado que seja, vou
então· cortá'r o mais flue' faJ.la, porqnt>. todGS devem c0!1correr
para o bem tlü Estado, maz por 1l)a-1S que eorte, n\lnca po­
derei. diminuir num. mi~h;lo, flúni.nuiIfdo hum, re tão qlla..
tor'ze, a Provincia rende seis, falli'lo oilo, as mais Capilauias
nfí:o (:oncorrem para as despeza.s; por tanto p-xijo de Vossa
:Majestade hum remedioJ prompto', e- e.fficau o· mais breve pos­
sivl"l para de encarreg.u meu, e- ft-'licidade destes desgraçad)s
Empreg-ados'~ que não t'elll &ulpa st? uau o ler.em· alguns, ca­
pacidade' para os s .... uS' Lugares.

Log'u que os Jiversos Or.c;ament.os das Rppar:tiçóps esti­
urf'm acabadus, eu faço im dial,(\mente partir huma E~­

euna , flUE' aqui tt'nho de ptopozito par.a este fim , e então
eom hmll perfeito cunhecjmento de cauza , I)uderá- V. Nlag.
dar os ultimos Remedias, máS nunca· eS(j,uecendo os já pedi­
80S emcontille.nle.

.As dividas desole Erario an.flão" , ao Banúo,_ pM' doze' mi..
lbüps pOUG6· mais., ell. m nos. rGfI].ue o diLO não pôde- acabrtr
àe dár as saas Cantas. A () Youg, e Finie' auda. p. r dois mil
e t~Hllos Contos: ao· Visoonde de) ({io ~t'eo, por bem peflo· d6
lnil CuntoS'. Ao. ArseAar do EX4:'rctt.{).,. mil contt:1!t;. ao· da Ma..
tinha, lIJil. e cem cautlc)s.: aos V'oluntarios R~aes tFEIRei' de­
)',em;-s -lhes 26 llIezps· do. sen, Soldo'; huUl tt>rço· da. Devizão
está aqui a cheg'âr-' a este porto.; t) BaJlco que se prtlS'lava , e
ainda S~ presta,já se. trocl", uàp·há·lllaior desgJaçao6 que es.,.
taemJque me v("jo , qu~ hé dez~i;i'r fazer o hem, e arraujAr. tu..
~ q não -haver .com q,Utl; assim mesmo no AIlSenal do· Exer-

lo
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cito tem-se feito alguns melhoramentos, sendo o Direct0r Gas~'

pár José Marq U6lS; no da Marinha tem-se concertado as Em­
barcações seguintes: a Náo Rainha, que há de sahir a 19 des­
te, 'a Charua Leconia, que virou de crêna, fez fllndo novo, e
costado fixo, e já está prompta a sahir para a India com o Ta­
baco j o Brigue Principezinho, tambem virou, e fez prõa nova;
aCorveta Liberal, que era o Gaivota, tambem virou de crêna,
e a trez mezes ainda tinha somente as amoradas, e a tolda.
O Brigue, que agora vai de Correio Infante D. Sebastião que
deo o CÕr.1anclante parte que elle não podia seguir viagem
no 1.0 deste m'"'z , e a 16 já estava prompto, tendo virado,
e feito outras obras.

Na Carta, que escrevi.a V. Mag. pelo ManoeI P_edro f

em qúe conta o successo do dia 5 de Junho, tenho a dizer a
V. Mag. que consegu i unír os Corpos todos, e actualmente
eslão em soceg'o, e que por tanto eu peço a Vossa Mag. que
essa Carl.a não sirva de accuzação aos nella nomeados, visto
o seu ulterior modo de proceder.

.Em S. Paulo houve huma concussão para o Juramento
das Bazes da Constituição, e formé:Írào buma Junta Proviso­
ria, obedecendo-me menos nó que toca a mandár dinheiro,
e que quererl'l para a Junta as mesmas Authoridades, que ti­
nha o Governador, que ficou Prezidente, e Vice Prezidt>nte_
Jozé Bonifacio de Andrade, a quem se deve o socego hoje
de S. Paulo; mandarão dois O~putados a comprimentarem-me
da parte ·da Junta, e com as representações sobre a authori­
dade della, cujos Deputados eu recebi publicaD;lente na Ci..
dade, a fim de mostrár que nada mais ambiciono que a fele­
cidade geral, e que me un ia com ellE's de boa vontade nos
senti;en tos puram en te ConstÍLucionaes. .

m Santos a Tropa levantou-se, e quiz que se lhes pa.f
gass o que se l'hes devia, e como não havia com que foi a
caza de hum rico, e pagou-se por suas mãos; de pois o Go­
verncl-dor quiz-se oprôr com os Marinheiros, e entãv houve­
rão mortes, e vencerão os Soldados, que roubando metterão
a pique dois Navios, que estavão á sahir, hum para Lisboa;
e outro não sei para onde, com prE'juizo de 200 mil cruza.,.
dos entre ambos. Eu não o soube oflicialmente, mas sim por
huma Carta ao General das Armas, em que Lambem conta­
-va, que de S; Paulo marchavão 7oo.q.omeus a 11m de pr~n-;

derem estes insubordinados.
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Em Campos h[)uv-e' {) que quer -qu-e foi, maz eu .ainda
e não sei, como devo s·aber , por isso creio que seri~ só o
Juramento das Bazes~ em sabendo com certeza, dare~ pa{~
te a V. Mag. CGmo devo.

Tenho feito o que está ·da minha parte, oponto bé que
todos se queirão pre~tá.r ao SP.fv-iço da Naç.âo com tanto gos­
to como eu me tenho prestado., só para lhe alcançár gloria ,.
que a eternize, e entre ii qual só ella brilhe, eresplandeça
aeima das outras NaçtleS, como quando eramos reputados
pequenos pelü nosso pouco te.rreoo, mas grandes pelo valor;
por lanto <.1irei , que se todos nós -nos prestar· mos como eu
dezejo, e bé G nosso dever., por to.dos viremos a sl:'r respei­
tados, e consegu Ir-emos a grande gloria de que, tendo nós
em J 8 W sidoescrav.os de huma Nação, em '1830 lhe demos
Leis, e o Mlmdo t.odo inteiro respeite o Nome Portuguez,
por ser digno disso. .

Espero que Vossa Mag. me faça a honr? de mandár apre­
sentár esta minha Carta em Cort.e~ , para que ellas de cõ­
mum accôrdo com V. Mag. dêm as providencias tão lleces­
sa·rias a este Reino, de q~e eu fiq uei Regente, e hoje sou
Capitão Generál porqne governo só a Provincia, e assim as­
sento que qualquer Junta opoderá fazer, para que V. Mag.
senão degrade asi , ·tendo o seu herdeiro como Governado(
de buma Província só.

Deos guarde a precieza vida de Vossa Mag., como to­
dos os Portuguezes hao mister, e igualmente - Este seu
Vassallo Fiel, e Filho obed,jentissimo - Pedro - r.s. Re­
ll!'~t.to a, V. Mag. os Originaes pelos quaes eu recebi as 110­

tIcIas nella relatadas. - Pedro. -

N.- .3.
21

Rio 18 9" 21.

Meu Pai ~ e Meu Senhor == Oomingo que se contarão J6
do corrente chegou o Providencia = em 54· dias, depois de St!

ter batido valerozámenle com hum C'orsario na altura de Ca­
bo-Verde, de cllj~ combate ficou· bastante arruinado, ma~
na mesma tarde em .que ch~gqll , Jogo veio o panno para t~r·

ra, e no ontro diªJirouse-lhe o mastro do Traquete, e. Gll-

**
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T;JpeZ "tf-ue Df:a·rilo de modo que não podem mais servir, ja
t-em outros, P.' no dia 25 .ia bacie estar prompto a sahir, pura
ir- cuinpr-ir ,as Déterminaçães de V. Mag',

.Agradeço a V, Mag. a Carta.de 21 de Julbo com que
anta me bom-a; e CJue eu tanto prézo por Jter a agrad~vel

nót'ic~a 'de saber' flue V. Mag\ goza <.te perfeita saude'.·
"' 1Jog<Y no ·6utro It\lia passei a c'ltWlprir as Det:entJi'nações

de V. Mag.
Quanto a Temetter as Bazes, e os differentes Decretos ~

<eu ja me t11111a antecipado porque tinha feito reimprimir as
Bazes, e mais Decretos, Je ordenado (com·a authoridade
que V. Mag. houve por bem delegar-me) por Avizo de 23
'de Agê>sto, para q u-e se clim prissefll á· risca todos, e q o-aes­
quer Decretes, &c" 'que ·{endo par·a esta Provincia sido r~­

meHidos -Dfficialmente, e depois rei{ll[lressos, tivesseJill o Iseu
yalor, e ex~cto cumprimento. J

. ';Passo j& fJ0r ·este (seg'üntlo a ·Reaes Ordens de V: Mag. )
a -enviar· para as differen 008' .ProV~1n-eias todos 0-8 Omeios ibta­
t;'tos, e 'a J0f:>~tma; e hem neoéssaáa Pr6lcJa!Maçã'o, ig'uaIl'I1en­
te os avízos- ~ue Vie'rào com 'a Pr-bcl'amaçào, para €Iue, todos
conbeção e sá'bio moilo de p\ocetl~l' <€lo Se>berano Congresso',
Tambem m,aodcr todas aS,'O),tléfts' q 'ie v,ierão para -a Bàbla,
e par-a o Manlllhi'io. ·'Taltfl'êe-I9~jiârt-ií;tip>ei .as mais provirttias
porque c;:onheço ofim do reconhecjm~n(0)dá-S (luas Provincjas".
que nem eu, nem 0 Sobef.ano ç bgresso, Ievar€'rnos a mal
<.lue, el,\as se lhe deriJãok)~mldi~eltul'a" lilnit'ando':me eu so a
esta athe V. Mag. mand-aÍ' t} ue en 'parta', a ter (,) 19rafl: lissi mo
gosto de lhe 'bejar a nf.ã'o ,< tI o;;a:b.f.aça., e de g0~at de 1iluma
companhia ~ara mim, e para t0d<ts tã'o a-gradavel 1 .

. As Ordens para o Maranhão, eu as recebi. peja Leopol­
dma, que ehegou no dia 17 deste, e que me trouxe hl1lna
segunda Carta de V ~ Mag. ~ ·de< ·24 de Julho com a q.ual con­
solou um pouco este seu desgraçado, e auzente Filho -com a
noticia para mim mui interessante de V. Mago. eStar Fizica,
é IM'oraJme;nt'e descánvado, peta 'ar.inCJ.n·ia -qüe reina entre V.
Mag., ·e o. Soberano "Oo.ngr-esso. De@s·a c:o·nserve c()!mo he de
espel'alr 'do oaracter de V. Ma,g., e Itla Nação, para nossa van··
iu.r.a, .a. pava fazer o c't!Jlmute- ~:a no&sa"f(-'Jic;:idade~

S-e 'V. Mag. me permi.tte, eu' ):>áss0;a eXpGf'o trist-e, ,'e
lame;QltCltreJ. ~~ta:do ,a qu.e 'é/3tá: re(!uzid~ ·ef)ta F-r~'yJÍuciaJpéua



G :u )).
qlte V. Mag. ~e dê as suas Oràyll , el instl'll~peS, que ~chal"

ooLlvenientes para eu c.om 'dign~.dadeti.me pod~r ,dezembruIhar
da rede em que me vejo envolvido.

Senhor, esta Provincia. foi tteze annos considerada, e
de facto servia de Sed~ -da Monnarqllia, porqpe as circun­
stancias assim o tinhãlD exig"ído para cujo fim se esla.b~Iecerão
todas aqgellas r~partiçoens nec~ssal'ia,s a esse fim; depois des­
te estabelecimento todas as Províncias se prestarão com o
numerario metalico, que era necessario, para a sustentação de
tudo isto, porque as rendas desta Província só não chegavão ;
alem disto o 'Banco tinha credito" havia dinheiro em prata,
e oiro., e não, ou guazi 1 não havia conrer , e todo este nume­
rariQ girava, porque.o Banco estªv,a acreditado.

Felizes circunstancias fizerào com que a Sede revertesse
a0 seu primiLivo , e antiquíssimo berço; rodas as Provincias,
c:omo deviád, adherirão á cau~a, N ac·ionaI; o Banco desacre­
dit:Hão-no os seus deJapi@adores, que e,rão os mesmos' que o~

adlllinisLTa.vão; quem tem dinheiro em prata, ou e~ oiro,
guarda-o; o ai 1'0, e prata con.verteose em Cobre, e este me.s­
mo he mui pouco, e pOL' isso amado, e comprad0 já com o
premio de 3 por cento, de parte nenhuma vem nada, toLlos
os estahelecimenfos ,. e rep.artições ficarão; os que Q.omem da
Nação são sem.numero; o numeranip do Thezouro he '.só o
das rendas da Pl:ovirrcia:, e essas mesmas são pagas em pa­
pel; he necessario pagar a tudo quanto ficou estabeIecid@ co­
mo são, o Estado nllaioI', .Tribllllal?S, e &c. não ha dimheir:o
oomo ja fica exposto, não sei ° que heide fazer; eis-aqtü fiel­
mente o triste quadro que representa esta Proviucia (e não
] inlado cam alS"'J11'ais vivas cÔres) e a desgraçadél situação da­
queJle que ~e vê (no, mei'o do expendido) compromettido, e
permilta-me V. l\1ag', e.sta liberdade, sacrificado aq ueIJe que
está prompto a m~rrer por V. Mag. e pela Nação - Vossa
Mag. como bom Pa~, e Bom Rei, amigo dos seU$ suhditos,
e meu mui ell1 pal1ticular, não lijllerera ver-me comprorueúde,
porque lDe estima, e muito mais porqge tamb m -ré- a sua.
dignridade ~tLacada, e aSSJiUJ visto' todp o exposto, e- atientos
(como eu espero) por V. Mag. estas d€zas1s.llozas cireuostan­
€ias, haja por n-em! da~-Iíl'le hum quazi repef]li~10 J'~medio, pa­
ra que eu"rrie~liJ·§.o' vrJ'a eJ1vellgolJhado, dep(j}ls de me tel Sq­
cúficadQ á ficar n-o m:eio de ruínas, e em tão deflgraçadas,

*.;j; 2
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cTI1110 ardna ciTcunstanc~as, em que ficou esta Provjncia:;.
que está quazi a.estoirar, logo que o Banco, o Tiúco Ban­
co, que be o meu Terrnometro estiver com o dinheiro exaus­
to (que para isso-não faltã0 n-em 4 me2es, pelos' passos gi­
g'antescos com ql:le eHe mancha )Tara a cova, 'ah~rta p6!los
séns deJapidadores) el!'e; de todo.. já não tem nem oi'ro, nem
prata, e 80- sim a~gl.lm cobl"e que' se tem cunha!lil:o depois de
fund,ido, e esse tiradÜ' de a~glimas' Emhareaç~es que o tem,
aTnJinado, pa.r& intermediar com () b0m, por consequencia­
C'omo não tem eredito, nem com q ue. o alcance 7 os. seus bi­
lhetes valem multo rouco, ou' quaú nada·..

Ass.im lembre-se V~ Mag·. deste infeliz' ql:le está prompto·'
a sacrificar-se. rela Patl'ia.,. eom(}· o' tem mostrado,. e V. M.ag~
pre'l.enera-do.

Não. pense· V. Mag.. q'ue' me' quero' su-btr·ah.ir ao serviçO'
da· Nação" e d'e V. Mag. , mas iim ás tristes, lamentaveis.
scenas, e ~ircunstancias em -que me ach@..
. Peço a V. Mag~ por tudo· quanto ha de mais sagrado,

me queira dispensar deste emprego·, que seguramente me
mata'rá pelos continuos, e horror&zps paineis que tel'1'ho, buns­
jáo á vista, e· outros muito peores para o flilturO, (i)S ejuaes.
eu tenho sempre di31lte dos· olhos, e para ir. ter o gosto de
beijar a mão a V. Mag. ,- e de assistir ao p~ de V. lVIag por
todas· as razões, expendidas, e não' expendidas. V. Mag. per­
doarê\ o meu modo de escrever, mas he ao verdade· que o faz.
não sou eu, pÜ'l'em repare V ~ Mag. que o' meu fim tem sido.
sempre bom, que he areançar p-ara V. Mag. delicias, pa.ra
a Nação felicidade e gloria, e para mim honra.

Peço· a V. Mag. que mos·tre esta' Cai'ta a0 seu Conselho
de Estado, e se' elle assentar com V. Mag. que' lhe não per­
tence daI" sobre isto )Trovi-oencias', ~lezeja:ria que V. Mag ou
fizesse appresentar ás Cortes por bum dos Mi,nistros de Esta­
do para Elias Decretarem o qtle jnsto' for a bem da Nação,
a quem eu estou promptO' a servil", e ao mesmo tempo sal­
varem aqueUe, que com tanto gosto segue, e se prez'a de se­
guir a Cauza Nacional', ser muito constitucional, e de falar'
a verdade nua, e crua.

Deos guarde a precioza vida, e saude ele V. Mag. co­
mo todos os Portuguezes o hão mister , e igualmente Es~e

seu subdito Fiel, e Filho obedientissim0, que lhe beja a sua
Augusta mão - Pedro. --::
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Meu Pay, e meu Senhor ,= Com bem disgosto pego na
penna para comunicar a Vossa Mãgeslade do motirp, e. boa·
tos mui fortes, que correm de plnno pela Cidade.

A 1ndependencia tem se querido cobrir- comigo, e com
a Tropa, com nenhum conseguio, nem conseguirá, porque' a
minha honra, e a d'ella he maior que todo o Brazil; querifíq­
.me, e dizem que me q uevem aclamar Jmperador ; protesto a
Vossa lVIagestade, que nunca se-rf>i prejuro, qne nunca lhe
serei falso, e que elles farão essa loucura, mas será depois de
eu, e todos os Portuguezes est~rem feitos em postas: he o
qqe juro a Vossa Magestade escrevendo nesta com o meu
sangue estas seguintes palavras, juro sempre ser fiel a Vossa
Mageslade, e á Nação, E> á Constituição Portugueza.

H~ntem querendo eu demetir o Intendente pela sua indo­
Ieneia , pouca actividade, e (deixeme Vossa Magestade di~

zer) pouco amor, e interesse pela Constituição Portugueza,
Pedro Alvares Denis, que o não fazia, e que se não atrevia,
eu dicelhe que Gente Cobarde não deve servir empregos Pu­
blicos, e muito mais em tempo, que he necessaria súma acti­
vIdade, e que visto eUe ser isto, que eu dezia lavrasse o De·
creto de demissão para elle, e de nomeação para Francisco
Joze Vieira, que he hum que veio de Goa, parece acti vo,
prudente, e tem opinião publica; - estimarei que mereça a'
approvação de Vossa Magestade.
. Agora ás 4 horas da tarde acabei huma Proclamação
bastante forte, mas assim necessaria, que mandei imprimir,
e que remeto delia exemplares a Vossa Magestade:
. Neste momento recebi hum a fatal noticia dada por hum
Brigue Americano, de que a Villa de Goianna em Pf'rnam­
buco se tinha sublevado, mas que o Governo de Pernambu-­
co já tinha tomado médidas acerca do acontecimento, e que
àa Bahia já tinhão partido 340 homens entre Portuguezes J

e Bahiannos. .
He desg-raçadam~nteo que se me offerece participar h.o'-

Je a Vossa Magestade. - _
Deos gualde a precioza Vida, e Saude de Vossa Mages-
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fade, como' todos os PorLuguezes o hão mister, e igualmente
Este seu Subdito Fiel, e Filho Obidientíssimo, que lhe bei­
ja a suá Real Mão - PEDRO. -_

Rit/la~o 2 f. N: 5.

Meu Pay, e Meu Senhor = Hontem á noite estando 110

Thealro recebi- parte, que tinha sido agarrado em Caza do
Viscónde do Rio Seco, h um Cabo ae esquadra do Regimen­
to de Cavallaria, e que fora :agarfaido pelo mesmo Visconde,
no acto de hir elJtregar huma Proclamação, em que o convi­
..lavão para entr<8-r na desordem que eu contei na tninha Car­
ta de hontem; hoje ja foi a perguntas ao--Quartel General.

Do que mais se seguir hirai como devo dando parte a
.v~ Mag:

Deos gJuatde a rersiosa vida, e saude de- V. Mag. como
tooos 0S Portl.lg'l16ZeS o hão mister, e igualmel~te - Este seu
Sú,bdimo 6el, B filb0 obdientissímo q'ue lhe. beija a Sua Real
Mão - BEDRO. -

- 6 -
!lio ia iõ ~I.

Meu PaJ'l,' e Meu Senhor :::=' Não se conhecendo naS'
ej,dades coisa nenhuma melhor para o socego , que huma:
1>0a: Poli.cia ,e tambem conhMendo-se que esta não pode ser.
:a:cLwa, 8e50 .seu Intendente, o nã0 for, observei pClI: todoS'
estes cinco mezes que tenho' estad~. governsndo ,r que o ln.:
ténrl~nie tltonio Lui's Pereira da' Ctinha nã(j) tinha, nem ener­
gÍia., nem actividade, ,antes ,peJo Contrario tinha molesa, e
alguns desleixos',e bastantes'des-euidos com a Policia; remo~

"ri-a, e norniei para o Lugar de Intendente, i'nterina , e provi­
:301'Famente a João Ignacio da Cunha, o que' estimarei que
sEja. appTovado por Vossa Magestade, porque eu o fiz a bem
da Catlza Nacional.

Hoje se fizeTào perguntas ao Cabo de Esquadra: de Ca­
vallaria, o qual acusou alguns Ofliciaes do seu Corpo, e Dai

Segl1lfda Jéira 91 do Coo-rerrte se lhe forma a culpa. aos Oifi­
ciaes, e depois os remeterei no Brigue Ptincipezinho J assim
~1.0 fârei ~-m~~~ aJgun~ ~ que yão aparecendO!.
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'lJeos guarde a preciosa Vida' de VIO'SS'a lVl'n,gestiàe cõ­
n10 tocios os P rtug'~lezes o h:1e de mister ,e igualmente ­
Este seu Subdi10 Fiel, e Filho 'obdientissimo, que lhe beija
a Sua Real Mão. - !PEDRO. -

~: 7.

I )

'. 9
R10 18[021.

Meu Pay, e 1\'leu Senhor = Tendo feito todas as dilli­
gencias para ver se descobrem os amotinad'ores ; até agora
só se tem descoberto os instrumentos de que elles se servem
'ou os testas de ferro, ,que se tem prendido: até h~je oito,
em o num ro dos quaes entra o tal agarrado pelo Visconde,
'e que c0ntinl'la a dizer que sito o:; Officiaes; dando de tudp
testem,unhas, q ue se estão perguntando para se formar a cai­
]la, e depois prenderem-se os ditos Offic iaes..

r:r udo :mais está mais acomodado por que tem medo da
rrr0pa P0rtllg'l1e~a; bem .divia eu a V. Mag. q'l!Je nece sli~a.­

va de Tropa neste paíz. Esper.€> que elles não qllerel1fío VPl' .a
'f)(~ça do panno,. do qual virão a amostra no dia 21 de Abril.

Deos g'uarde a persiosa viJa, e saude de V. l\1gg', cci­
mo todos os P rtugl.lezes o .hão mister, e igualmente - Rs­
,1.e lSeu.Subdi(o fi 1', e filho obclientissirno que lhe beija a sua
Real Mão - PEDRO. -

R ' 10
W 18lã 21

Meà.Pay 'e Meu Senl:wr - Dou parte ,a V. Mag. co­
mo devo, da razãG> , por que o Correio não sahio hoje.
. .J-Iavencl.o aqui muitos amotinadores, pertutbadores do
'Socego publlOO, e m uitO!3 alilte-Consti tu cionae.s, ten.ho pro.
curado. ver o modo mais commodo, e .mais ~ocegado de os
pôr daquI fora" para nào aca~rer.n de corromper os .habi­
tantes pacificos; e como neste numero entraS!'ie o 'Padre
Jaze Narc'so , faCllitei-lhe por ires vezes com esta passa­
gem; a toc1as,s'excusoll, até que hQntem embarcando, dis­
s~ ao CommandanLe que já não queria ir, porque lhe não
tlOhão despachado hUlls papeis na Me~a da COLlscielJcia.
Mandei .I;t, le não haviá tal: elle he .que 08 não tinha id(}
hu~ar, -em.conseql:letlcía 'd'i~to, ma,nde.~·lhe -QJ.lde.n.ar~ que 0$
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. rosse buscar, e que nao embarcando de tarde volufftaria­
mente, enLão seria prezo, e iria remel.tido para bordo, cl­
l~ immedjatamente se embarcou para ver se a Escuna sa­
hla com elle sem levar <lS papeis para lá dizer que lhos
não tinbão querido despachar, mas eu remeLti-lhos para
bord0 hoje, para q ue ~ pelos papeis que elle leva , pelos
que o Ministro d' Estado Francisco José Vieira, e peJo.
papel incluso passado por Alberto Homem de _Macedo e
VasconcelJos (homem honrado, verdadeiro Portuguez, e
verdadeiro Constitucion:al, como eu posso jurar) conhecer

_V. Mag. e fazer conhecer ás Cortes, o hom homem, e o
,verdadeiro Constitucional, e amante da Paleia (como elle
,se intitula pelas Tabernas , Botequins, e mais algumas
partes, por onde anda este Padre blasfemando contra tudo
o estabelecido.

Não conto mais alguns factos com clle acontecidos por
duas razões, huma por não enfastiar a V. Mag. e a outra
por não parecer q ue estou de opinião ao ticipada com o tal
Padre, e que o quero perder.

Tudo quanto digo nesta he abem de V. Mag. , da
.Nação, e da Constituição. Deos guarde a preciosa vida, e
saude de V. Mag. como tO{\os os Portuguezes o hão mister,
e igualmente este seu subdito fiel , e filho obedientissimo,
que. beija a sua Real Mão - PEDRO. -

R · 9
lO 18

J1
21

Meu Pay~ e Meu Sebhor.- Antes de hontem chegou
a este' porto o Navio = UlIisses = em 51 dias esperei que me
trouxesse alguma Carta de V. Mag. mas desgraçadamente não
trouxe; e sendo meu dever saber da saude de V. Mag. fa­
lei ao Capitão, e me disse que V. Mag. estava de pp.rfeita
.sande, Deos lha conserve para consolação de todos os Por­
luguezes, e minha.
. Aqui está tudo t>l~ perfeito succego, e promete dura-

ção, nas outras Pro-vincias já não he tanto, e em Pernambu­
co estão quazi em huma perfeita anarchia., por que já lá não
q oerem Portoguezes Europeos, e o Batalhão 2 do Algarve,
esta den tro do Qua~tel prompto a defender-se no cazo de ser
atacado, por .esses que só p.or fora são Consti.tucionaes; he
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em geral o estado' '~la Província' de Pernambllco h,u·ma das
Jtlais inleressantes tia America, e que ror com;equf'llcia ba
de dar o exemplo as mais, que ·por vontade Oll por nece,ssi­
dade, e vergonha o hão de tomar.

Estimarei que o Soberano Congresso que tanto trabalha
por nos legislar, tão sabia como pruden lemente não se dei­
xe illudir por Cartas que nelle tem apparecido relativamen.
te á America (e attendão como he seu interesse aos Depu­
tados Americanos) qL1e apesar de ter sido Collonia, diz ho­
je pelos seus Representantes, .que quer 6uma mutua recí-.
procidade; quer dizer (diz Antonio Carlos como me disse
b-oje em audienéia) igual representação Nacional.

Eu disse-lhe proponhão os Deputa{los em Cor{.es o que
quiserem, Decretem, que tudo executarei prompü:lmente a
bem da Nação..

He o que tenho h0je a pf:lrtieipar a V. Mag.
Deos Guarde a persiosa v·.ida~ e séLUd·e de V. Mag. co­

rn0 torlos os Portuguezes o hão mister, e igu.alménLe - Es­
te seu Subdito lie1, e filho obedienLissimo que lhe beija a Sua
Real Mão - PEDRO.

Rio 18.J1 21 N: lO.
11

Meu Pay, € Meu Senhor - Antes de hontel'l] chegou
a este PorLo .o N.avio DLúes em ii 1 dias, esperei que me
trouxesse alguma Carta de V. Mag. mas desgraçadamente
não- trouxe, e sendo m eu dever sa ber da sande de V. M ag.
fallei ao Capitão, e me disse que V. Mag. estava de perfei­
ta. aude, Deos lha conserve para consolação de tooos os
Portug'uezes, e minha.
- Aqui esta tudo em hum perfeito soceg'o, e pr0metLe da-o
ração; nas outras Províncias jél não he tanto, e em Pernam­
buco estão em huma quazi perfeita, anarchia; porque já la
não' querem POI'f.uguezes Europeos, e o BatalHão 2 do Al­
garve está dentro cio quartel sempre em armas, para se de-o
{pnder no caso de sêr ata'cado, por esses que só por fora silo
Consti-f.ocionaes; he em geral o estado da pJ'ovinc'ia de Per­
~ambuco , huma elas milis ioteJ"f~ssantes da A merica ,e que

"'por concequencia had'e dar o exemplo ás mais,. que por von­
tade, ou Dor necessidad.e, e verg'on:ha.,-< o hão-de tomar. Es~

"'**
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tirriarei qúe o Congresso Soberano, q lIe tanto trabalha por
DOS legislar tào sabia, como prud~ntt'ml"nfe não se deixe ilu­
dir por Carta~, que nelle (em aparecido relativamentl" ti Ame­
rica, e atlendão como he do seu inleresse, os Dl"pu(auo~

·A meric.anos, que apesar de ter sido colonia: diz hoje pelos
seos f)pputados, que quer bUOla mulua reciprocidade; quer
dizer (diz Antonio Carlos·, como me dis e hoj.e em audlen
ciá) igual representaçào Nacional.

Eu disse-lhe pr'Oponhão os Deputados em Cortes o que
quiserem, decretem, que tudo executarei promptamente a
bem da Nacão.

Disse rnai's, que todos os Deputados d)l America erão
cá, e havião ser lá, no CongTesso deste mesmo partido.

He o. que tenho hoje a participar a V. lVlag. D.eos Guar­
de a precioza Vida e Saude de V. M ag. como .todos os Por lu­
guezes o hão misler, e igualmeute .este seu subdito oel, e
fJlbo obedientissimo que lhe Beija a Sua Real Mão - PE­
DRO. -

R
. lO
to 18~21

12

Meu Pay e Meu Senhor - Rontem pelas 3 horas da
tarde entroli o Brigue Infant.e D. Sebastião, trazendo-me
Oarias de N. Mag_ de 26 de 'Uut'ubro , e -algumas Ordens,
e Decretos, as q uaes, e os quaes logo se passarão a pôr em
execução.

Assim que abri o saco achei o Decreto N." 124 man­
dei ,ch~mar os-l\linistros para lhes parlicip.ar as Ordens re­
cebidas, e ,mandar-lhe passar as Portarias necessarias para
serem convocados os Eleitores de Parrochia para elegerem a
J unta que ha'de ficar elleita na 'forma Decretada pelo Sobe­
rano Congresso no di.a 10 de Fevereiro de 1322, por se CQl11­

plet~rt'1 1 os dois .mezes depois do recebimento da Ley.
No mesmo dia1em ÇJue a J unt.a for eHeita, tomara en~

trega do Gçverno, por qu~ acaba immediatamente aq uella
Buthoridade de antes conslituida: e' assim logo q.ue seja el­
I ita , vou dar sem demora prompta execução ,ao Decreto,
que me manda partir quanto antes; partindo ainda que ce­
ja na União, por que eu deséle e~e dia não quero influir
lllaiS nada no REasil , e COmo não o pOSS.Q fazer (querv dizer
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.deixar de influir) de outro modo que partindo ~ rasão por
ql1P. não esperO para partir, que a instalação do novo Go­
-vemo na forma Ordt->nada.

Não cessarei de tomar medidas para tudo se cumprir
com snCl"go.

Quanto a prompüficação das embarca'ç,õe.,s , de G.q'f>fra
sU'rtas ne 'te.>: porto, na,da mais posso fazer? que cl:ld;obrar a
minha pouca actividarle.

Existe por ora sucego, por {jue a tr.opa es,tá uoida, e
mui 'lbeJienle a pesar <te 'er pouca para o serviça; ella tem­
se ft'·ilo merece 'Ora -que eu participe a V. Mag. o quaQt() .l­
Ia he affE:'t'l'ada <í Uonstitúiçà , e á cãusã ~aci(lnal, fl'l.a$ n~o

achando eu que ~ ta p~rle dada por mim ..a V. l\'la·g'o s~ja suf­
f1cieDl~ paga, de t~{) coo.sta{lte adhesilo, e enri :o~ por f'IJa
pra(.icadosl; deZt'jaria que Vo.lVlao-, o fizestle sab.f'r',ao oQe­
rano Congresso, oe implorasse da minha parte hLim ilgl'acl . j­
,u' nto pnv;i(i<vo ~ esta vist-o t'ln.lrab,aJbacl.Q,t: n~o.,~.e om tan-
to proveito g ral, e nen,hurtl rarlicular~ ,

Em luanto eu tiver tor<;as, cont.e V. Mag. e (l ação
com a Illinha pessoa, que sera ifJCan<;flvel 1I0S dou~ _erviQ S

isto hé ° que a L1llnha alma sente, e diz em li~{)nja nem in­
tereSSf>.

Deos Guarde a pieciüsa vida e sauele de V. Mag. corno
todos os Hortugu.f'zes 9 hilo mister e igualBwflle -. Este seu
subdito tiPoI e .tilho obedientissimo ql:e lhe bejja a 8tja ltea!
lVLlo - PEDRO. -

R ' 14
to 18J:L21

lUeu Pay, e Meu Sr. = Dou plute a V,' Mag,', qtle a
publica,ç.ao du!,! Decrelos fez hum cLowe mqi granJe nos
Brazileiros, e elll 'muitos' Europeos :iqui esln.bl;'lecidus, ,a
})(lolo de dizer m pelas ruas" se a Conslll-Uição h [azerem­

;".1')0' mal, leve o Oia'~(~ tal' coiza,' naveUillS fazer·htun te-r­
" mo para o Príllcipe n,-o sair, sub pena d'e ·Iicar .;I'f:'sponsjl-
" vel pela r rda du Bra~jl p~ra Port'H~'ál, e quel'~HIt'lS tior
" rt' fi IIsavei' por elle' J1<I.O cumprir os tlLlis Dtjcretus 'J.ubli­
." cad'ls; havelllus fazi"'r r rresenlaçõ s, junl,)s COt1lb. Pau­
" lo, e iVjilJas , e Ioda' as outras \ qlle se JludereUl jllptal'
.,~ 'den tru do puzo ~ . <is 'Curtes, ~ S(~tljfi~só nuo lta d~ ir. "

lt:~;r, 2
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. Veja V.~ Mag, 'a qQe e,u me expuz pela Nação~" e por V.
-Mag. .

Sem embargo de todas estas vozes, eu me vou aprom-
'ptando com toda a pressa, e soo~go, a fim de ver se posso,
como devo, cumprir. tão sagradas Ordens, porque a minha
'Oorigação nê' õbedecet ceg'amente, e assim o pede a minha
honra, aindá que perca a vida, mas nunca pela expozição,
.ou pprdimento della fazer perder milhares.

Faz-se mui preciso para desencarrego mea, seja presen-
-ie ao Soberano Congresso esta Carta, e V. Mag. lhe faça
'Saber da rnin~a parte I que me será sensível sobre man-eira,
se for- obrigado pelo Povo a nã'Ü dar o eXacto cumprímento
a tão Soberanas Ordens, mas. que esteja o Congresso certo
-q ue hei de fazeT com razões, 9S mais fortes argume-ntos,
-diligenciando o exacto curnp.rilJlento, quanto nas minhas
forças couber.· .

- J ,. Deas ,G"uarde-J8"pl1eeiosa-v.id:3t" e 5frUde de V. Mag. como.
iodos os Porlugllezes o hfio mlistel'':- e rg-ualrne,nte es.be- seu
.slJbdito, fiel, e nlho obef\t~otissimo,. que lhe beija a Sua:
'1\eal Mão - PEDRO. :-,

15
..Rio 18i22~

Meu Pay, e me'u Senhor. Hoje s0uoe que por ora n~()
fazem repre&enta-ção sem que venJ:lão as procura<tões de lVJ i­
nas, São Paulo, e outras, e q.ue a representação rre deste
modo segundo ouço; ou 1:ai, nós nos rledaramos ~'ndependen­

tes, oou fica t e- então continuamos a estar unidos , '1 seremos' r~­
sponsavâs pe?a falta de exectlfão das Ordens do Cori;gresso: e
de mais tanto os lngle.'zes Ew··ope.os, como' os. Americanos ln­
glezes nos proteg~ na ~'ossa independencia, no caza de hír
Sua Altezar . , .

1\>rTI<i> a p'Fotes tar ;{g Cortes, e a Vossa M ag'estade, qLle
" só a f'Úrç:l ser~í ca·pa'z de "me- fazet faHar ao meu dever, :0
que sevá (.) mai's sensiv'eJ neste Mm·nd'o.. .

C0fleluo drzendo, sO'u fileI-, e hemrado-.
Deos guarde a pTec'ioza Viela, e Saucle de Vossa Mages­

'tad'e cO'rn:o todos os P0rttlguezes'1 o Mo mister, e igu~.l­
mente,

Este Seu< Subdito fiel!, e fi·lho O'bedientissimo que lhe bei­
ja a Slla Real Mã()-, - PEDRO, _
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Meu Pay, e meu Senhor. Tudo está' do mesmo modo
que expuz nas duas Cartas anteriores a esfa a Vossa Ma-

-gestade, a diferença que ha he' que de antes a opinião não
era geral hoje he, e esta mui arreigada.

Protesto desde já a Vossa Mageslade, e ao Congresso
que por falla de diligencias minhas não se hão de deixar
de cumprir tão Soberanas Ordens.

Deos guarde a pe.rsioza viua, e sande de Vossa Ma­
gestade como todos os Portuguezes o hão mister, e igual­
mente -. Este seu subdito fiel, e filbo obdientissimo que
lhe beija a Sua Real Mão - PEDRO.

R . 2
10 18 J 22

Meu Pay, e Meu fSenhor Honlem peJas 8 horas da noi­
te chegou de S. Pa ulo hum pl'oprío, com ordem de me en­
tregar 'em mão propria , o Offieio que hora remeto incluso

/)Jllra q'lf) V. Mag. conheça, e faça conhecer ao Soberano
. Cong-fesso , qu-aes são as firmes ten~ães dos Paulistas, e p(Jr
eIlas conhecer quaes são as geraes do Brazil.
, Ouço dizer que as J'epresenlaçoens desta Provincia,
são feitas no dia 9 do correnle: dizem mais que 8. Paulo es­
creveo para Minas: d'aqui sei que ha qU€J'n tem escripto pa­
ra todas as Provincias, e dizen'l que tudo se ha de fazer de­
baho de ordem.

. Farei todas as deligencias por bem ,. par'a haver succe­
go, e para ver se posso cumprir o decreto 124 e 125, (o

'<lue me parece impossivel ) porque ti opinião he toda contra
,por toda a parte.

Deos guarde a persiosa vida, e sauàe de V. M ag. co­
mo todos os Portuguezes o hão mister ~ e igualmente - Es­
le seu subdito fiel, e filho obdientissimo que lhe beijà a Sua
Real Mão - PEDRO. - . .

Se11110;. -== Tinhamos ja escrito a V. A. R. antes que
pelo uJtihl0 Correio recehessemos a Gazeta exlraordinaria dó
Rio, de Janeiro de 11 do corrente, e apenas fixámo~ Dossa
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al.tpnç.?io sobre o pri mpiro Opcreto das ('(lt{ps IÍcerra na or­
ganização dos Governos, Prbv]nciaes do Brazil, logo rervêo
em nossos corações huma nO.bre indignaçflo ;. porcf ie virilàs
nelJe ex·ara(lo '0 sys~ema TIa an:u'chi , e da escravidão; mas

. Q ~egund(), pelo qual V.' A. R. deve regTessar para 'Portu­
gal, a 111 d~ ,!iajar' incognílo sómenle pela Hespanha, Fra ­
ça, .e In'glaterra, call:lS()U~'nos hum yerdé.ldei.fo ho ror: Nada
mpnos s-e pl?rteqdé do que desunir-Aos, 'eBfraq'oecer-l10 " e até
çei;ar-nos em rnisera or/àhdade, arl'arH~ahdo do 'seio. da gran­
de Familia Brazileira o lloico Pay commum, que nas resta­
va,. depois de terem esbu·lhaào o Braz.il·do benefico Funda­
dor deste Reino o A ugut-;{o Pay de V. A. R. Enganao·se,
assim .0 esperamos em Deos, que lJe o vingador das injus-
tiças. Elle nos dará corag'em , e sabedória. ,

Se pelo artigo 2t das Bases dá Constilui'tão, qne ap­
provámos e jurámos, ror. ~etelfl principios de Direito rllbli­
co universal, os Df:pulad0s de Portugal se víh10 olJl'Igados
a determinaT que a ConsL)tuição, que se fizesse rrn Lisboa,
só ohrigaria por ora aos Porll.lgl.léZeS resideqt<=' naCluplle Hei·
no, e quanto aos que reside/h nas outras lres parles do ~\'lundo,

eJIa sómente se lhes tomaria coml1lum quando seus Jf>gili­
mos R..epresenlaples declarassem ser f'st8<- a Rua vontade;
como agora esses Deputados de Portugal, sem e perarem
petas' elo 'Bl'azil, o.osão já legdal' sobre os interesse IIJais

(sagracLos de cada, Provincia, e de hllll1 Reino inteiro? Como
pusãú desmembl'alo em porções desatada , isoladas, s m lhes

_deixarem hll.lll centro commulrJ de força, e de união? C.,mo
ousão roubar á V. A. R. a Lugar.Tenl:'ncia, qu.e lle~ Aggys­
to pay, nosso Rey Lhe concedera? Como querem despujar
o Brazil do Desembarp·o do Paco, e Mesa da Con:.ciencia

~ ) . ~,

eOruens, Cunselho da l'azenua, Junta.doColllmercio, Casa
•da 8~upplicação , e de tantus outros Estab~leciolenlosnovos,
(lue ja' prometW'ío [ullll:as prosperidades? Para onde recorre­
lào s Povos desg/:açadoS" a bem de seus inte 'esses pconomi·
<:OS, e 'j'lçliciae ? H,rfio agora, depoi., d aooslul1lados por
]2 anlJ"tls a recurso profllptos, a "O rife r outra v.e=? como vis
colonos, as delongas, e lrapaças dos Tribunaes de Lishoa,

"alravez de. Iqas"nnl,lpgo:as do üceano, ond." (JS sllspiro cios
vex;,,(!~s np:r.cl\~ todo 'Q al~nlo:.e esperança ? 911~111 u cred,
{lepois d.e lanL-as rala);r?~ 1Il,eigas 1 }lJas doJ0'i.~~, de reciproca
igua Idade, e de lelicidades fu turas ! ! .
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Na Sp são de 6 de AgQsto passado disse o Depu-l.ado
das Cortes Pereira do Carmo ( e àisse huma verdade-eterna)
que a Copstituição era. o pacto social, em que se expres­
savão, e dpclaravão as condiçõ,es, pelas quaes buroa Naçào se­
quer constituir em C rpo politico; e que Q fim desta Con­
stituição he o bem geral de lodos os individuos, que devem
en4ral' neste pacto ocia!. CO~G pojs ousa agora huJma mef~

fracção da grande Naç.ão Po.rtl,JffuezÇl, sem esperar a conclu­
SÇl.O desse solemn~ paoto nacional, ilLtentar contra o .I}em ge­
l:al da parte principal ela mesma, quat o vasto, .e riqyissimo
Reino do Braz)l, de peelaçando-o em miseros retalhos, e per­
tendendo arrancar por fim tlo seu seio o ;R.epresentante do
Poder Executivo, e anniquilar cte hum golpe de penna todos
os Tribu naes, e Estabelecimentos necessarios á sua e~isteri-­

cia, e futura prosperidade? Este inaudito despotismo, este
horroFoso perj urio politico, de certo não o merecia o bom,
e generoso Brazil. Mas enganão-se os inimigos da ordem Das
Cortfls de Lisbôa, se se capacitão, que poçlem ainda. illudir
com vãs palavras, e ocos fantasmas o bom sizo dos hon­
rados Portuguezes de ambos os Mundos.

. ote V. A. E,., que se o Reino de Irl.aqda, gue faz
hl1ma par-te do Reino Unido da Gran-Bretanha , apezar de
ser infinitameJ;lte pequeno em c.omparação do vasto Reino do
Brazil, e estar separado da Inglaterra por bum eslrei~o bra­
ço de már, que se a,travessa em poucas boras, todavia con­
serva hum Governo geral, ou Vice ,Reinado, que representa'
o Poder Ex~culivo do Rey do Reino Uoido, co.mo poderá
vir á ca.b!=lça de Dinguem ~ que não seja ou profuD_damenLe
ignorante, ou loucamente atrevido, per tender , que o vas­
tissimo .Réino do Brazil haja de ficar sem centro de activi­
dade, e sem Repres~ntante do Poder E,xecutivo; cQmo iglJal­
mente srm puma mola de energia, e direcção das Dossas Tro­
1)as, para poderem obrar rapidamente,· e de mãos dadas a
.favor ria defe:;;a do Estado copLra qualquer ,imprevisto ata.­
que de inirpigos externos, ou contra· as desordens, e facções
internas, que procurem atacar a segurança publica '. é a
união reciproca das Provi,neias!

Sim, Augusto Senhor, he impossivel que o,s habitantes
~o Bl'azil, fi ue forem honrados, e se prezarem de ser homens,
e mórmenLe os Paulista,s, pos~ão já mais consentir em taes.
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absurdos, e degposlismos: sim, Augusto Senhor, V. A. R,
deve ficar no Brazil , quaesquer que sej;l'o o prnjéctos d-a-s
Cortes Constituintes,' não só para nosso bem geral, mas até

-para a independencia ~ e prosperidade futura do mesmo Por-
tugal. Se V. A. R. estiver, o que não he criveI, pelo deslum­
brado, e indecoroso Decreto de 29 de Setembro, além de per­
der para o Mundo' a dignidade de homem, e de Principe, tor­
nando-se escravo de hum pequeno numero de desorganiza­
dores, terá tam bem que responder peran te o C.eo do rio de
sangue, que de certo vai correr pelo Brazil com a sua au­
setlcia; pois seus Povos, quaes tigres raivosos, acordarão de
certo do sono amadornado, em q ue o velho despotismo os
tinha sepultado " e em que a astucia de h~m novo Machia­
velismo constitucional 1)8 pertende agora conservar. Nós
rogamos por tanto a V. A R. com o maior fervor, ternura,
e respeito, haja de suspender a sua voll.a para a Europa, POl'

onde o querem -.fazer viajar, como hum Pupillo, rodeado
de Aios', e de espias; nós lhe rogamos qlle se co"nfie cora­
josamente no amor, e fidelirlade dos seus Br-azileiros, e mór­
mente dos seus Paulistas, que estão todos promptos a verter
á ultima gota do seu sangue, e a sacrificar todos os seus ha­
veres para não perderem o Principe idolatrado, em quem tem
posto todas as esperanças bem fundadas da sua felicidade " e
da sua honra nacional. Espere pelo menos V. A. R. 'pelos
Deputados nomeados por este Governo, e pela Camera des­
ta Capital, que devem quanto antes levar á Sua Augusta
Presença nossos ardentes desejos, e firmes resoluções, Di­
gnando-se acolhelos, e ouvilos com o amor, e attenção,
(llle lhe'_devem merecer· os seus Paulistas. A' A ugusta Pes­
soa de V. A, R. Guarde Deos muitos. Palacio do Governo
de S. Paulo 24 de Dezembro de 1821 - João Carlos Augus­
to d Oeynbauseo, Presidente - José Bonifacio d' Andrada e
Silva Vice Presidente - l\!Iartím Francisco Ribeiro d' An­
drada, Secretario - Lazaró Jozé Gonsalves, Secretario .....:..
Miguel Jozé 'd' Oliveira Pinto, Secretario - ManoeI Rodri­
gues Jordão - Francisco Ignacio de Souza e Queirós. - João
FPI'reira de Oliveira Bueno - Antonio Leite Pereira da Ga­
ma Lobo - Daniel Pedro Nlúller - André da Silva Gomp.s

Francisco de Pal1la e Oliveira - Antonio Maria Quartin.
F I. ]\tI.


